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“Aqueles que, através da inspiração de Deus, chegam a nós, desejando aceitar esse modo de vida 
devem ser recebidos gentilmente ... Devem ser iniciados na vida da fraternidade. Explique-lhes 
o que diz respeito a este modo de vida evangélica, especialmente estas palavras do Senhor: "Se 
queres ser perfeito (Mt 19:21), vai e vende todas as tuas posses (cf. Lc 18:22) e dê aos pobres. 
Você terá tesouro no céu. Então venha, me seguir.” E "se alguém quiser me seguir, que ele se 
negue a si mesmo, tome a sua cruz e me siga "(Mt 16, 4). Liado por Deus, deixe-os começar uma 
vida de penitência consciente de que todos nós devemos ser continuamente e totalmente 
convertidos ". 

                                                                                        (Terceira Ordem Regular Regra & Vida 1:4, 5, 6) 
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I. ORIENTADOR ESPIRITUAL/MINISTRO 

 
A. ORIENTAÇÃO 

Clara e Francisco orientaram seus seguidores 
1. Estabeleceram relacionamento 
2. Modelo para outras pessoas 

B. EXPERIENCIAL 
Francisco e Clara orientavam usando 
um método experiencial 

C. INCARNACIONAL 
A orientação de Clara e Francisco foi baseada 
na espiritualidade incarnacional. 

1. A Palavra de Deus 
a. permitiu-lhes ver 
b. impeliu-os a se tornarem peregrinos 
c. formados por ela 

2. Eucaristia 
3. Criação 

a. atitude de reverência por tudo 
b. postura de adoração 

4. Dignidade da Pessoa 

D. FORMAÇÃO DOS CORAÇÕES 
Francisco e Clara inculcaram a consciência da 
bondade de Deus 

1. Partilharam suas vidas e sua fé 
2. Desejaram ser um com Cristo 

 

 

TRAÇADO : Dir etr izes par a o Desenvolvimento da Pessoa Fr ancis- 
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II. MODELO/EXEMPLO 

A. CONVERSÃO 
Voltando-se para Deus e sendo conformado a Cristo 
1. Francisco converteu de um foco em si a Outros/outro 
2. Clara converteu para/por uma posição de liderança 

B. CONTEMPLAÇÃO 
Orando tanto em particular quanto em conjunto 
1. Trinitário (oração de louvor) 
2. Cristocéntrico (desejo de imitar) 

C. MINORITAS e POBREZA 
Não se apegando ao poder, privilégio ou prestígio 
1. posição do coração 
2. humildade autentica 
3. lavador de pés 

D. VIDA FRATERNAL/DE VITA FRATERNA 
Partilhando uma maneira evangélica de viver com toda a 
criação. 

1. viver como irmãs e irmãos em Cristo 
2. viver em comunhão completa 

E. RECONCILIAÇÃCAO e FAZENDO A PAZ 
Sendo um instrumento da paz 

F. MISSÃO 
Revelando Deus, o amor de Deus, o reino de Deus 
1. serviço aos pobres 
2. "pregar" o evangelho 
3. mutualidade em dar e receber 

G. IGREJA 
Estando em relacionamento com a Igreja Católica 
1. proclamar e preservar a fé 
2. Protetor da Palavra de Deus 
3. Administrador dos Sacramentos 
4. Mesa para partilha de sabedoria 
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1. Francisco e Clara ajudaram no desenvolvimento daqueles que vieram se juntar as eles 
como ORIENTADORES ESPIRITUAIS/MINISTROS 

“Deixem os irmãos e irmãs sempre terem consciência de que devem desejar uma coisa apenas, 
ou seja, o Espírito de Deus trabalhando neles.” 

R&V 32 CtG 10:8 RCl 10:7 
Test Cl 6,7 L3C 14: 57,58,59 

A conversão para um franciscano implica crescimento durante toda a vida. 
É um processo ao longo da vida que ajuda a interiorizar valores 

A. ORIENTAÇÃO 
Clara e Francisco orientaram seus seguidores 
como irmã/irmão 

1. Estabelecer um relacionamento pessoal e particular 
2C172 CtG 6:7-84 CtMin 9-12 
RCl 6:2-5; 9:5-10 CtIn 37  R&V 23 

A formação deve ser um pouco individualizada. 
As pessoas vêm em diferentes estágios de conversão. 

B. EXPERIENCIAL 
Francisco e Clara orientavam usando um método experiencial. Em vez de explicar por 

que deveria ser sobre algo, eles simplesmente faziam.  Uma vez que a 
 irmã/irmão viam o valor, então eles falavam sobre isso. 

1CtF I:8-10 Test Cl 61 
Os valores fundamentais são a minoria, a pobreza, a conversão 
contínua e a contemplação em que a pessoa é lider por exemplo ... 
R & V 2 
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C. INCARNACIONAL 

A orientação de Clara e Francisco foi baseada na espiritualidade incarnacional. A formação do 
coração era chave: “Tenha em si o mesmo sentimento e coração de Jesus Cristo.” (Fil 2:5) 

RegNB 11:5-6 RegNB 22: 9-17 CtOrd 5-7 
1CtF I: 8-10 4 CtIn 15-17 R&V 10 

Para Francisco e Clara a Vida Evangélica é baseada na Incarnação. 
Francisco ficou admirado que Deus se tornou humano. 

1C 84,115 
 

1. A Palavra de Deus 
Francisco e Clara guiaram as irmãs e irmãos na restrutura de suas vidas em torno do Evangelho. 
Ele/ela anteciparam as suas conversões quando se juntavam a ele/ela ouvindo a Palavra de 
Deus/Evangelho, através da qual suas vidas foram definidas. 

RegNB 1:1-5  RegNB 2:9-10 RCl 1:1-2 R&V 11 

a. A Palavra lhes permitiria ver a vida 
e as pessoas de forma diferente - com novos olhos. 
RegNB 14 
A vida de um é para ser modelada na vida de Cristo   ScEx 4 

 

b. A Palavra impeliu-os a se tornarem peregrinos e não teriam medo 
de novos começos, viajando para um lugar onde eles habitariam de 
forma a serem instrumentos da paz, criando um espaço que acolhesse os outros. 

RegNB 17:3 RegNB 21:1-9 
Um deverá fazer uma habitação para o Espírito. O Espírito dá o poder para se tornar 
como Jesus. 1CF I:5-7 

 
c. A Palavra deverá ser recebida com abertura e docilidade e ser formada por ela. 
RegNB 22:9-19 Adm 6 Adm 7 
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A Palavra Incarnada escolheu a maneira de pobreza, humildade e obediencia. 
RegNB 22:41 CtOrd 26-29 4CtIn 19-23 

 

2. Eucaristia 
Clara e Francisco participaram frequentemente no  Corpo  e  Sangue  de  Cristo  para  que 
eles se tornassem Aquele a quem seguiram. 

Adm 1 CtOrd 26-33 2CtF 6-13 R&V 3:12 

 

 
Real, concreto e atualizado, 
a Eucaristia exige um presente 
total de si mesmo. 

 

 

 
3. Criação 

Francisco e Clara entenderam a criação em um relacionamento 
interdependente atraves, com e dentro do Criador. 

CtC 3 1C81 CM 9:1 R&V 10 
 

a. Uma attitude de reverência por toda a vida e criação 
CtC 10-13 

b. Uma postura de adoração diante de Deus 
CtC 1-2, 14 

4. Dignidade da Pessoa 
Clara e Francisco respeitavam a integridade única de cada pessoa, abraçando-os como 
“irmão”, “irmã”. 

CtR 3:10,11 MP 85 
3CtIn 21-23 R&V 14,20 
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D. FORMAÇÃO DOS CORAÇÕES 
Francisco e Clara mantiveram-se atentos a formação dos corações. 

CtOrd 5-7 RegNB 11:5-6 RegNB 22:9-17 RegNB 9:14-15 
R&V 8,11 

Francisco e Clara mantiveram-se atentos ao desenvolvimento da pessoa interior. 
Clara e Francisco queriam incutir neles uma consciência da graciosa bondade de Deus no dom 
do "Espírito do Senhor", o desejo de servir e construir o reino de Deus e fazer tudo isso para o 
Cristo que nos amou tanto que morreu e ressucitou por nós. 

1C35 CtM 9:1 2C172 REGNB 23:1-5 
1CtF I:1-19 Adm 1 

 

“Omnipotente, mais sagrado, altíssimo, Deus supremo: 
todo bom, bom supremo, totalmente bom, 

Voce somente é bom, 
Seu é o louvor, a glória, a gratidao, a honra, 

a bençao, e todo o bom. 
Assim seja! Assim seja! Amém.” 

 

Oração EP 
 

1. Francisco e Clara partilharam as suas vidas e a sua fé com as irmãs e 
irmãos. 

2CtF 4-24 REGNB 23 CtC1 21-22 
Isso requer um mentor ou comunidade de mentores, i.e. pessoas significativas para envolver os 
novos membros através de testemunho concreto; Alguém ou algum grupo a quem o 

indivíduo pode dizer: "Quero aprender com você". 
 

2. Clara e Francisco desejavam ser um com o pobre, 
Cristo crucificado. Vivendo para Deus e para outros 
era melhor do que viver para si. 

Adm 17 L3C 43-44 
Test 18-23 R&V 21 
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II. Francisco e Clara ajudaram no desenvolvimento daqueles que vieram se juntar a eles 
sendo MODELOS/EXEMPLOS 

 

“E nós eramos simples e sujeitos a todos.” Test 19 
RegNB 23: 7-11 1CtF 1:1-10 

 

A. CONVERSÃO 
Característica da espiritualidade franciscana é de voltar para Deus e ser conformado a 
Cristo. É um processo contínuo de formação. 
Test 1-26 RegNB 22:1-4 RegNB 23: 7-11 
1CtIn 30 R&V 6 

Conversão é um movimento, não só um momento. É uma entrega constante 
de si ao Espírito. A visão da vida é renovada. A conversão esclarece e 
melhora a visão. 

1CtF 2: 19-21 2CtF 18-19 
 

1. Francisco foi convertido de foco em si para foco no Outro/outro. 
PrCr (eu, meu) PrsG (Você, nosso) 

2. Clara foi convertida dentro/pelo papel de liderança 
atraves de uma compreensão modificada 

4CtIn 33 RC1 IV: 9 

 

B. CONTEMPLAÇÃO 
Característica da espiritualidade franciscana é de rezar em particular e em conjunto para
 que seus corações sejam livres para consultar e  buscar o 
conselho dos outros para discernir a vontade de Deus. 

LR 10:7-12 LM 12:2 R&V 25 
O fundamento da vida espiritual é intimidade com o Espírito do Senhor. 

RegNB 22:27-40 1CtF 1: 5-6 
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1. As orações de Francisco foram cheias dos elogios ao Deus Triúno, a fonte da humildade 
divina em bondade auto-difusiva e a pobreza divina no amor auto-difusivo. Francisco 
encorajou outros a formarem seu relacionamento pessoal com e como o Deus Triúno. 

1CtF1: 8-10 2CtF 1,3,51-53 RegNB 22:27  CtOrd 1, 50-52 
SalSVM 2 R&V 8,9,10,11 

 

2. Oração centrada no exemplo de Cristo que move o coração. "Olhe, considere, contemple, 
para que possamos imitar." 

3CtIn 12-13 2CtIn 20-22 4CtIn 15-23 

 

B. MINORITAS* e POBREZA 
*O conceito vem dos escritos de Francisco e é dificil traduzir, mas a palavra 
minoritas já foi traduzida para minoridade e/ou humildade. 
Caracteristica da Espiritualidade Franciscana é uma atitude de minoritas e 
pobreza, que não se apega ao poder, privilegio ou prestigio. Em vez disso, é uma 
sensação de estar consciente do Deus Altíssimo, Glorioso e de Todo Bom. É um 
estado de servidão como a maior bondade de Deus para nós, Cristo. 
CtM 6: 1,5      CtM 7:2 2C140 
RegNB 17:5-8 R&V 19 

Ele, estando na forma de Deus não usou o seu direito de ser tratado como Deus. Fil 2:6 

 

1. Esta posição do coração estabelece relacionamento correto 
com Deus e toda a criação como irmão/irmã. 
R&V 31 

2. Minoritas dá origem à autenticidade humilde. 
2CtF 2:47 SalV PrsG R&V 22 

A humildade traz atitudes como o orgulho humano em 
equilíbrio. A autenticidade neutraliza a passividade. Adm 

2,5,17,19,23 

3. A pobreza é uma escolha livre e deliberada de ser um com Cristo, o lavador de pés. 
RegNB 6:4 AC 114 1CtIn 15-30 R&V 21 
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D. VIDA FRATERNAL/DE VITA FRATERNA* 
*O conceito vem dos escritos de Francisco e é dificil traduzir, mas 
a palavra “in fraternitas” já foi traduzido como 
fraternidade, comunidade ou os termos relacionais de “irmãs e 
irmãos em Cristo." 
Caracteristica da espiritualidade franciscana é um estilo de vida 
evangélica compartilhada com toda a criação. Este dom de 
irmão/irmã torna-se o espaço e a missão da vida. 
Test 56-60 R&V 7 

 

1. Viver como irmãs e irmãs em Cristo é o desafio de viver em relacionamento mútuo com os 
outros como criaturas abertas às surpresas do Espírito. 
CtR 6:7-9 RegNB11 
RegNB 9:10-12 RCl 8:9 
Test 18-20 R&V 23 

 

 

 

 

 
2. A  Trindade   é  o   modelo  de  relacionamento  dinâmico, fluindo  e  dando gentileza uns 
aos outros com amor e bondade. Essa interligaçao é uma comunhão plena de indivíduos diversos 
sem privação ou dominação. 
2CtF 1 2CtF 51-53 
RegNB Prólogo 1, 23:1-5, 24:5 
CtOrd 1, 50-52 OfP Antífona 
SalSVM 1-3 R&V 8 
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E. RECONCILIAÇÃO E ATAÇÃO DE PAZ 
Caracteristica de espiritualidade franciscana e 
de ser um instrumento da paz. 
CtMin  Adm 13 Adm 15 
RCl 9:6-10 R&V 12,13,20,30 

 

 
 

F. MISSÃO 
Caracteristica de espiritualidade franciscana e de seguir nos passos de Jesus Cristo que 
veio para revelar Deus, o amor de Deus, o reino de Deus. 
RegNB 14 

 

1. O serviço apaixonado entre os pobres abriu seus 
corações ao mistério da paixão do Cristo sofredor 
e ao sofrimento dos inocentes. 
CtOrd 5-9 Test 19-23 R&V 29 

 

2. Pregando o Evangelho em todos os momentos e 
somente quando necessário, use palavras. 
RegNB 17:3 RegNB 17:5-7 RegNB 16: 1-7 R&V 23 

 
3. Tanto uma doação como um recebimento do Evangelho, a bondade 

CtR 6:7-9   R&V 21 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

“ Eu fiz o que é meu; que Cristo 
ensine o que é seu.” 2C 214 
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G. IGREJA 
Caracterstica da espiritualidade franciscan e de manter-se em relacionamento 
com a Igreja Catolica Romana. Francisco e Clara eram estavam imersos em 
uma compreensão e vida para a Igreja de seus tempos. Forneceu um ambiente 
e clima para formar seus seguidores. 

1. Proclamador e conservador da fé 
1C62 CtR 9 R&V 32 

2. Protetor da Palavra de Deus 
1C22 2CtF 32-36 2C 163 Test 12-13 

3. Administrador dos Sacramentos 
CtCu I:6-8 Adm1 REGNB 20 R&V 5 

Na Eucaristia especialmente, Francisco e Clara encontraram alimento para a viagem. Ela 
deu a força para responder ao convite ao Espírito, para ser uma morada. A Eucaristia torna 
presente novamente reconciliar a nova vida que temos no Cristo. 

CtOrd 26-33 
4. Mesa de partilha de sabedoria, de conversa e/ou dissidência 

2CtIn 15-16 R&V 3 
 

 

 
 

 
 

 

“Naquele amor que é Deus, todos os irmãos e irmãs, sejam eles orando ou servindo ou 
trabalhando, devem se esforçar para ser humildes em tudo. Eles não devem, por causa de uma 
boa obra ou palavra que Deus faz ou fala em ou através deles, procurar glória ou se regozijem 
ou exultem interiormente. Em vez disso, em todos os lugares e circunstâncias, reconheçam 
que todo bem pertence ao Deus Altíssimo, Governante de todas as coisas. Deixe-os sempre 
dar graças a Um de Quem todo bom procede ". 

(Terceira Ordem Regular, Regra e Vida 9:31) 


